
Por falta de iluminação pública, 
menor passa momentos de tensão

Vila Therezinha

Reforço BélicoFalta apoio

Comunicado

>Polícia 07

A falta de ilumina-
ção pública na rua, 
Nadir Ferreira de Car-
valho, na Vila There-
zinha, colocou na noi-
te de terça-feira, 07, a 
vida de um menor de 
14 anos que voltava da 
igreja em risco. “Meu 
filho foi para a igreja 
e quando voltava, foi 
surpreendido. Sentiu 
um puxão nas costas e 
foi agarrado pelo pes-
coço por um rapaz que 
aparentava uns 20 anos 
que gritava para ele não 
o olhar e entregar o ce-
lular”, relata a mãe Lau-
dinéia Golin bastante 

abalada com o fato.
Segundo a mãe, o fi-

lho está bastante ame-
drontado. “Meu filho 
é diabético e às vezes 
passa mal por causa 
disso, quando ouvi os 
gritos fiquei desespera-
da, já pensando o pior”, 
indigna-se, salientando 
que por total falta de 
iluminação no local, 
ela própria colocou 
um refletor no poste de 
frente à sua casa e paga 
pela iluminação que 
deveria ser pública, ou 
seja, paga duas vezes.

Outra pauta levan-
tada por Laudinéia, foi 
a falta de policiamento 
na região, que conta 
com um posto de Saú-

de abandonado, onde 
meliantes podem se 
esconder, um terreno 
onde as folhagens dos 
pés de manga chegam 
ao chão, fora os terre-
nos baldios da região 
totalmente abandona-
dos e prontos para ser 
esconderijo de bandi-
dos que pululam na re-
gião. “Realmente temos 
que reconhecer que o 
policiamento naque-
la região é mais fraco, 
mas isso acontece por-
que aquela localidade 
não figura estatistica-
mente como mancha 
criminal, sendo assim, 
deslocamos o policia-
mento para os locais 
onde essa mancha foi 

evidenciada”, explica 
o Major Vanilson da 
Polícia Militar, asse-
gurando que a partir 

de então rondas mais 
efetivas devem ocorrer. 
“De posse dessas infor-
mações, sem dúvida 

nenhuma buscaremos 
efetivar uma maior 
atenção no local”, ga-
rantiu.
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“Moro a três quadras da igreja e não tenho coragem de ir à pé”, diz mãe de adolescente atacado
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Através de uma 
emenda do deputa-
do Saturnino Masson 
(PSDB) no valor  de R$ 
500 mil, que contem-
plou a Polícia Civil, 
foram adquiridas 30 
submetralhadoras ca-
libre 9 mm, fabricação 
Taurus, automática, 
com 5 carregadores, 
para 30 munições ca-
libre 9mm e 28 cara-
binas para o uso do 
Grupo Armado de Res-
posta Rápida (Garra), 
unidade vinculada a 
Gerência de Opera-
ções Especiais (Goe), 
da Polícia Judiciária 
Civil,  além da padro-
nização das fachadas 
das Delegacias Regio-
nal, da Especializada 
de Defesa da Mulher 
e de Roubos de Furtos 

de Tangará da Serra.
Os equipamen-

tos adquiridos foram 
apresentados ao depu-
tado na sede da Polícia 
Civil, na tarde desta 
terça-feira, 07, na ca-
pital do estado.

“Achei por bem des-
tinar essa emenda para 
a Polícia Civil porque 
acredito que o Estado 
tem que dar condições 
para as polícias traba-
lharem melhor apare-
lhadas. Assim como 
um comércio a dele-
gacia também precisa 
estampar sua identi-
dade. Isso inibe a ban-
didagem”, declarou o 
deputado Saturnino 
Masson.

O Delegado Regio-
nal da PC de Tangará 
da Serra, Alexandre 
Franco agradeceu Sa-
turnino e disse que 
essa aquisição é fun-

damental na prepara-
ção do grupo Garra/
Goe. “Esse armamen-
to  representa a estru-
turação técnica, bem 
como, o reforço bélico 
que vem numa hora 
propícia. Além das fa-
chadas das Delegacias 
reformadas e padroni-
zadas, que traz a be-
leza e modernidade, 
padronizando as de-
legacias, facilitando a 
identificação por parte 
da população, dando 
altivez ao local”, disse 
Franco.

De acordo com o 
delegado, um curso 
será ministrado aos 
policiais do Garra e o 
armamento adquirido 
será distribuído entre 
os grupos.

O treinamento com 
os policiais de Tangará 
da Serra acontecerá no 
próximo dia 20.

Durante a entrevista, 
o Major Vanilson salien-
tou ainda que, um dos 
maiores entraves para 
que a Polícia Militar 
atue com maior rigor é 
também a falta de apoio 
da própria população 
que na maioria das ve-
zes, só sabe criticar. “ Se 
a polícia faz o trabalho 
preventivo ela é bom-
bardeada. Quando reali-
zamos blitz pela cidade 
viramos alvo da popu-
lação com reclamações 
e mais reclamações nas 
redes sociais, onde a lis-
ta é grande de gente que 
só fala mal da operação. 
Na maioria das vezes, 
os que acham bom o 
fato da polícia estar na 
rua fazendo esse traba-
lho não se levantam em 
nossa defesa”, desaba-
fou Vanilson.

De acordo com o Ma-
jor, a falta apoio acaba 
por desmotivar àqueles 
que deixam suas casas 
e famílias para proteger 
a cidade. “Você não vê 
um comentário incen-
tivando o policial. Dá 
uma sensação de des-

merecimento de um tra-
balho que é feito com a 
própria vida. A socieda-
de não percebe o quan-
to trabalhamos, somen-
te quando não estamos 
no local na hora que ela 
quer”, desabafou o co-
mandante.

Segundo o Major da 
Polícia Militar, Vanilson 
da Silva Moraes, as re-
clamações da população 
quanto a falta de policia-
mento carece de algu-
mas pontuações.

Moraes esclarece que, 
as rondas são realizadas 
com base em registros e 
levantamentos que são 
baseados no que a popu-

lação repassa. “Nossas 
atividades são voltadas a 
dar respostas para as so-
licitações da pululação, 
e quando ela não nos 
repassa as informações 
ficamos sem ter como 
agir, por isso pedimos 
que sempre registrem os 
boletins de ocorrência, 
pois esse registro será de 
imensa valia para deli-
mitar as áreas de maior 
perigo”, solicita, desta-
cando que as rondas os-

tensivas são realizadas 
nos locais de maior ocor-
rências. “O roubo de ce-
lular é o mais recorren-
te no centro da cidade, 
descobrimos isso com os 
registros e o policiamen-
to ali foi aumentado, por 
isso carecemos da res-
posta da população para 
nos orientar. Dizer que 
não adianta fazer o bole-
tim porque não vai recu-
perar o bem perdido não 
é o caminho”, destaca.
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Os equipamentos adquiridos foram apresentados  na sede da Polícia Civil na capital do estado

“Quando realizamos blitz viramos alvo da população”, diz comandante

Emenda de R$ 500 mil contempla 
Polícia Civil de Tangará da Serra

“A sociedade não percebe o quanto 
trabalhamos”, desabafa Major

Falta de registros dificulta 

mapeamento e atuação da PM


